	Ó Malhão, Malhão

1st song
Ó Malhão, Malhão
Que vida é a tua?


Comer e beber, 

ó tirim-tim-tim
Passear na rua!

Ó Malhão, Malhão
Quem te deu as meias?


Foi o caixeirinho, 

Foi o caixeirinho,
Das pernas feias!

Ó Malhão, Malhão
Quem te deu as botas?


Foi o caixeirinho, 

Foi o caixeirinho,
Das perninhas tortas!




	Cheira Bem, Cheira A Lisboa – 1st dance – “marcha”
Amália Rodrigues
Lisboa já tem Sol mas cheira a Lua
Quando nasce a madrugada sorrateira
E o primeiro eléctrico da rua
Faz coro com as chinelas da Ribeira

Se chove cheira a terra prometida
Procissões têm o cheiro a rosmaninho
Nas tascas da viela mais escondida
Cheira a iscas com elas e a vinho

(Refrão)
Um craveiro numa água furtada
Cheira bem, cheira a Lisboa
Uma rosa a florir na tapada
Cheira bem, cheira a Lisboa
A fragata que se ergue na proa
A varina que teima em passar
Cheiram bem porque são de Lisboa
Lisboa tem cheiro de flores e de mar

Cheira bem, cheira a Lisboa (2x)

A fragata que se ergue na proa
A varina que teima em passar
Cheiram bem porque são de Lisboa
Lisboa tem cheiro de flores e de mar

Lisboa cheira aos cafés do Rossio
E o fado cheira sempre a solidão
Cheira a castanha assada se está frio
Cheira a fruta madura quando é Verão

Teus lábios têm o cheiro de um sorriso
Manjerico tem o cheiro de cantigas
E os rapazes perdem o juízo
Quando lhes dá o cheiro a raparigas

(Refrão)

Cheira bem, cheira a Lisboa (2x)

A fragata que se ergue na proa
A varina que teima em passar
Cheiram bem porque são de Lisboa
Lisboa tem cheiro de flores e de mar




		 
Rama da Oliveira

	 

		 


	 

	Ó rama, ó que linda rama, 
Ó rama da oliveira! 
O meu par é o mais lindo 
Que anda aqui na roda inteira! 

Que anda aqui na roda inteira, 
Aqui e em qualquer lugar, 
Ó rama, que linda rama, 
Ó rama do olival! 

Eu gosto muito de ouvir 
Cantar a quem aprendeu. 
Se houvera quem me ensinara, 
Quem aprendia era eu! 

Não m´invejo de quem tem 
Parelhas, éguas e montes; 
Só m´invejo de quem bebe 
A água em todas as fontes. 

Fui à fonte beber água, 
Encontrei um ramo verde; 
Quem o perdeu tinha amores, 
Quem o achou tinha sede. 

Debaixo da oliveira 
Não se pode namorar; 
A folha é miudinha, 
Deixa passar o luar.
	

	
	 
Mulher Gorda 

 

 

 

A mulher gorda para mim não me convém 
eu não quero andar na rua com as banhas de ninguém 

{Refrão 2x} 


Ai Ai Aiii... Eu gosto dessa mulher 
quero tê-la ao pé de mim, beijá-la quando quiser 

{Refrão 2x} 
{x2} 
A mulher magra a mim não me convém 
eu não quero andar na rua com o esqueleto de ninguém
{Refrão 2x} 

A mulher baixa a mim não me convém 
eu não quero andar na rua com o banco de ninguém

{Refrão 2x} 

{x2} 
A mulher alta a mim não me convém 
eu não quero andar na rua com o poste(escadote) de ninguém 
{Refrão 2x} 

{x2} 
A mulher feia a mim não me convém

Eu não quero andar na rua com 

a feiura de ninguém

 {Refrão 2x} 

{x2} 
A mulher bonita a mim já me convém

Eu quero andar na rua com 

a beleza de alguém






	Apita o combóio

3rd song – train in movement
Apito comboio que coisa tão linda.
Apito comboio perto de Coimbra.
Apito comboio que coisa tão linda.
Apito comboio perto de Coimbra.

Apito comboio, lá vai apitar.
Apito comboio, à beira do mar.
À beira do mar, mesmo à beirinha.
Apito comboio, no centro da linha.

À beira do mar, debaixo do chão,
Apito comboio lá na estação.
À beira do mar, debaixo do chão,
Apito comboio lá na estação.

Apito comboio, lá vai a apitar.
Apito comboio, à beira do mar.
À beira do mar, mesmo à beirinha.
Apito comboio, no centro da linha.

Apito comboio sobre o rio Douro,
Apito comboio ao chegar ao Porto.
Apito comboio sobre o rio Douro,
Apito comboio ao chegar ao Porto.

Apito comboio, lá vai à apitar.
Apito comboio, à beira do mar.
À beira do mar, mesmo à beirinha.
Apito comboio, no centro da linha.

Apito comboio logo de manhã,
Vai cheio de moças par'à Covilhã.
Apito comboio logo de manhã,
Vai cheio de moças para à Covilhã.

Apito comboio, lá vai à apitar.
Apito comboio, à beira do mar.
À beira do mar, mesmo à beirinha.
Apito comboio, no centro da linha.
	Menina Estás à Janela 

Xutos & Pontapés
Menina estás à janela
com o teu cabelo à lua
não me vou daqui embora
sem levar uma prenda tua

sem levar uma prenda tua
sem levar uma prenda dela
com o teu cabelo à lua
menina estás à janela

Os olhos requerem olhos
e os corações corações
e os meus requerem os teus
em todas as ocasiões

Menina estás à janela
com o teu cabelo à lua
não me vou daqui embora
sem levar uma prenda tua

sem levar uma prenda tua
sem levar uma prenda dela
com o teu cabelo à lua
menina estás à janela

Menina estás à janela
com o teu cabelo à lua
não me vou daqui embora
sem levar uma prenda tua

sem levar uma prenda tua
sem levar uma prenda dela
com o teu cabelo à lua
menina estás à janela.




	NãO Há Estrelas No CéU

Rui VelosoComposição: Carlos Tê / Rui Veloso

2nd song

Não há estrelas no céu

 a dourar o meu caminho,
Por mais amigos que tenha

 sinto-me sempre sozinho.


De que vale ter a chave 

de casa para entrar,
Ter uma nota no bolso 

pr'a cigarros e bilhar?

[Refrão]
A primavera da vida 

é bonita de viver,
Tão depressa o sol brilha 

como a seguir está a chover.


Para mim hoje é Janeiro, 

está um frio de rachar,
Parece que o mundo inteiro

 se uniu pr'a me tramar!

Passo horas no café, 

sem saber para onde ir,
Tudo à volta é tão feio, 

só me apetece fugir.


Vejo-me à noite ao espelho, ~

o corpo sempre a mudar,
De manhã ouço o conselho 

que o velho tem pr'a me dar.

[Refrão]

Hu-hu-hu-hu-hu, 

hu-hu-hu-hu-hu.

Vou por aí às escondidas, 

a espreitar às janelas,


Perdido nas avenidas 

e achado nas vielas.
Mãe, o meu primeiro amor 

foi um trapézio sem rede,


Sai da frente por favor, 

estou entre a espada e a parede.

Não vês como isto é duro, 

ser jovem não é um posto,
Ter de encarar o futuro 

com borbulhas no rosto.


Porque é que tudo é incerto, 

não pode ser sempre assim,
Se não fosse o Rock and Roll,

 o que seria de mim?

[Refrão]

Não há-á-á estrelas no céu...

 

Milho Verde - Letra Lyrics
 

 

 

 

 

Milho verde, milho verde 
Milho verde maçaroca 
À sombra do milho verde 
Namorei uma cachopa 

Milho verde, milho verde 
Milho verde miudinho 
À sombra do milho verde 
Namorei um rapazinho 

Milho verde, milho verde 
Milho verde folha larga 
À sombra do milho verde 
Namorei uma casada 

Mondadeiras do meu milho 
Mondai o meu milho bem 
Não olhais para o caminho 
Que a merenda já lá vem

	Água leva o regadinho 

2nd dance 


Água leva o regadinho
Água leva e vai regar
A água do nosso rio
Corre toda para o mar

Água leva o regadinho
Água leva e vai regando
Enquanto rega e não rega
Em quem devo vou pensando!

Água leva o regadinho
Vai regar o meu jardim
Enquanto rega e não rega
Vou pensando cá p’ra mim!

Água leva o regadinho
Água leva o regador
Enquanto leva e não leva
Vou falar ao meu amor!

Água leva o regadinho

Agua leva, regar tudo,

O meu amor também rega 

Mas com ele não me iludo.

Água leva o regadinho 

Água leva regar vai,

Se eu não regar bem a horta

Levo coça do meu pai.

Malmequer

Amalia Rodrigues

Idioma original: POR
Oh, malmequer mentiroso!
Quem te ensinou a mentir?
Tu dizes que me quer bem
Quem de mim anda a fugir!

Desfolhei o malmequer
No lindo jardim de Santarém!
Malmequer, bem-me-quer,
Muito longe está quem me quer bem!

Um malmequer pequenino
Disse um dia à linda rosa:
Por te chamarem rainha,
não sejas tão orgulhosa!

Malmequer não é constante,
Malmequer muito varia!
Vinte folhas dizem morte
Treze dizem alegria!

As meninas da ribeira do Sado

Estrála a bomba e o fogueti vai no ari
Arrebenta fica todo queimado
N’á ninguém que baile mais bem
C'ás meninas da Ribeira Do Sado


As meninas da Ribeira Do Sado é que é!!!!
Lavram na terra c'as unhas dos pés
As meninas da Ribeira Do Sado são com’ás ovelhas
Têm carrapatos atrás das orelhas

Estrala...

E era um daqueles dias bem Chalados
Em que o sol batia forte nas cabeças
As meninas viram que eu tava apanhado
E disseram: Nunca mais cá apareças!!!


Mas voltei e entretive-me a bailar com três
Queriam que eu fosse atrás no convés
Mas nafui e mandei-as irem dar banho ao mê canário
Que bateu as botas com dores num ovário

Estrala...

Têm carrapatos ... (repete 4x)

Têm carrapatos atrás das orelhas

	 

 

 

 


	Ao Passar a Ribeirinha

      Ao passar a ribeirinha
      Pus o pé, molhei a meia
      Pus o pé, molhei a meia (bis)

      Não casei na minha terra
      Fui casar em terra alheia
      Fui casar em terra alheia (bis)

      Ao passar a ribeirinha
      Estava tudo à janela
      Estava tudo à janela (bis)
    
      Parece que nunca viram
      Gente de fora da terra
      Gente de fora da terra (bis)

      Ao passar a reibeirinha
      Quebrei a minha viola
      Quebrei a minha viola (bis)

      Juntei-a aos bocadinhos
      Mandei fazer uma nova
      Mandei fazer uma nova (bis)

      Ao passar a ribeirinha
      Pus o pé, molhei a meia
      Pus o pé, molhei a meia (bis)

            Letra e Música: Popular




	casei com uma velha 

da ponta do sol

dei-tei-a na cama e o raio da velha 

rasgou-me o lençol

tornei-a a deitar

tornou a rasgar

perdi a cabeça e atirei com a velha de pernas para o ar

o teu pai foi á lhapa e a tua mãe aos caranguejos

ficaste sozinha em casa fui dar-te abraços e beijos

ó menina da camacha

diz de mim o que quiseres de mim

menos que não tenho geito para agazalhar as mulheres

casei com uma velha da ponta do sol  (bis)

dei-tei-a na cama

e o raio da velha rasgou-me o lençol

tornei-a a deitar

tornou a rasgar

perdi a cabeça e atirei com a velha de pernas para o ar
	


